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cias importantes até as 7 horas.

A condição da Q,sperezOJ dI' J »ê da Silv« Br.un, morador á rua P;tul,), já uma vez foi au I 'd ')�ado de
café de serra-acuna será facilmente .I,I G"lleral Pedra n. 114. p .hcia da capit,ll queix ,rle 'l?"
neutralisada no dia em que li consu- E' (I caso que esse indivrdni aprl?,- I� j.rrnae- nã» o deixava, . J: ,dIar I

rnidor quiser misturar com elle (I ca- sentou-se ao sr , dr. Gn-mã«, 3° de- v;dl h.o rveeti urruerut:e,

fé, incumparavelm-nt- mais d.ce, dv h.r"I",e disse que dus granuó ratos I ' Ult,lIll:unente appcrecei! elle em

S, P�UJOI ou para empf'Pgarmos a de-I "c"u'ltaram-se ante-h.mt-m à n.ute I C,llnpmas. O' nos-os c. ,Ilegas do

n,ollltn:içãJ mercantil de S-:r,n..t")s.js ,b ,'s lençóes da cama, on"�� dur-I.) � �"'e�o de!dJI\�laram a« Iflcau,tusTndcs os grandes torradores I) S:lbl'fIl, I filia UIIlI :SUà filha, com a ,djd� de 1'\ :-.11.1 prt.l,ellç I, (. II B r> "1-L'7), p.tra
t:mt-. nos E:;;tad�)s Urudlls' corno II;, 145 Ik" e roeram o labio s�pert?r e di':' 'ggravar·,e, f� (I que c "fi 1II�ltl)
Europa; quanto a questão de (JH'ÇO, grande p,.rte da face da inleliz cnan- espn uo rela u o ,."Of"'re7,O, de 12. e

essa é' muuo mais séria. p, que h .ntern pela manhã f'li en- qUI� tlan;;crevernas. p.ara dar �os [Jos�
De feito, o consumidor em geral C ,ntrarl,t morta, �os leu-ire- urna Ide \ da audácia quasl

1,lh,L mais ao preço apparente dn ge- AtJnella autoridade procedeu ao incnvel d'esse humern:
IH'III que consome, do que á sua ex- compcu-nte COI p , de delicto, afim de Hvutern. ás 1 t h-iras da manhã. a-
CI lleuci- real, que muitas vezes turna abrir inqu-ru .. r ! prf'�I'III'U-'f! ::11 escmptorio da redac-
mais b.u ato O artigo de preço mais çã . d',·"t. f,lha um sUJ',�itll desconhe-

G f O M,\ESTRO LINO FLEMING;dtl). .mha pelo ca é nicaraguense a crd» um taut .. careca, de soiças I'e-

f J' II
' Lêui r Diario de Noticias:ama «xee encia , certamente o SI'U

' I
cent-s, lrazend., ao peito uma grande

preç;) clIlIHIlPfrial ha de subi!', pois a Cont.iun uu os j 'I'naeR italia o.uneha , .:

prl.dllcçã I alli não é grande, e se a o' a l"),.:;!:.;trar os pl'/lgl'eRsos -E,.;lá o sr, Henrique de Barcel
qlllzerelll f ,Içar constituindo-a em II- Illtlsi'�éle� rI'l nosso compatriota III::>? I disse elle .com 'uma Vl)Z�·
v.lora regular, talvez aconteça o quI' Lino :F'Il'lIIing, quem estava com pigarro:'
aCllnteCl'll (10 MI'XICII, elevaI' dt"p' ,- Pessoa que e6tava no esciiplorlo e

I H je 11Iesmq tem 'fl á mã , �aporeillnaf illicnLllpreço d,1 prodUl'çà '; que não conhecia Bircú.Ot, mail-
"lIlã, .\', r"lt·r·se-ha {) nnSst) eafé e 'III Le,qa Lombarda Oe 17 de AlIJ'll, duu.u sentar � que ��peras,�e. '; .C"MI'A'HlIA NAC. DE NAV. A VAPOR 'I n me Nlcil1agllêl, C ,m" na Elu'"p, lJue ,·"nsagnl ao Umel'ltl'" millei- Cham;ldtl o dllect'.r d'e:;ta folba,'Os' pa'l"etes sahem do' Rio de Janeiro

. ,,(' \'ellde CllfII II de B nrbnn, M liLI- 1'(1 as foiegllintes linhat-;: «.Blraiih, encrespandu.se todo, dii'se:no�d.as",5,t1,17e24. \.I di'Chegam ao Desterro, dessa proc�dell- IlIca, ('IC, il'J,I� veu er-se· la si) quan· «Reali�ou-fle hontern um in� -E' o sr. a�Q!.'lQUe Barcellos?
cia,nos dias 3, 9, 16, 19 e 28". do itqu.lle esll\'er esg!'ladll; isto é, de ter,e�sante cnnce.rto em Cdza do -Eu mesmo.

-

sur��g:l��á'tl :e;�g���"C��(.)ê��Dtes �do' café t'fl:'fe'rente . pilssal á 'a servir ,para l))'a�il ei ro .1'1'. Jo�é Li no Fle- _,....;;'�:'l venho aqui agr�decer�lbe· a... 'Il0� (tas, ; "

, -e- ,. f.Het�lIche(' faha� ,
.

,.. ,.
, fl.Olici:l que hllJ'e deu o UOT'Y'eió �',�s vIagens d� 1° e17 são até,Porto- O IIlf'çn da producção � t) IHt""\1 di) IIJingdiscqHlltJ dOlllnstl'e Ul_aes·Aleg,re.-COtn e:;eala. ,

por Sant·os, Des'te· rl'·o t'
_

'

.

t
.

Y ',., meu re·s;,ei'to·�: .,

, t d tro Dom inicetti.' Fi Ji clao() em I'"
Rio Grande e Pelotas. ran.'p"rLe �;ao os OIS ponllls Impor- .

.. -A seu respeito?A de 5 até Montevhléo, com escala t:lllt"s da questão di) c.lfé, base ver- h(Jril'H da chegada na ltalia, oe ;;...A meu respeito, Eu sou () .Si:.
FPo: �antosD" PtaranagRI�á'G' Anto,nill'l'�' IS. dadeil'a e qlJa�i unica l1a eClJlli�mia um amigo de Flellling, c sr. raia.!
ranCISCO, es erro, ltJ ranl e e e 0- naCltl(l d' \)S direitos de eXl}urlar.a(l e F

.

L·;'.'
,

...

tas conduzindo na' volta passageiros A '-
I. I

t ''I.,' I ru nClSCil aml 'l1tH.·O, nf'g"clan - E êrnpertigalldo-se, sahio pela p;ir-
..

'I d 1I.� G
a IIrganl�ilça" (a ·vent.1 só por SIUi"

1 I'd fó' l b
,. , .

,ma as e !U�tto- .rosso: ...

r

,:' h, ,I
'

.

. f' ., , I te' que e ta III )ellJ clln l('C1 Il co- la 'a CUIIl um :'J.,P om . prlOcl-
A de 11 e da linha mtermedlal'la ate te1llp" ,I ue Ir lr,lJ)s \lrmalldn, IMs

. .

_ e"
Montevidéo, conduzindo malas e passa- lI;à,� rio COrnmef'ClfJ que é -pela con. [' mo I'Omillll:!sta no Br<lZll, onde I' :-.Cd.

I I 26 li' Diga-se em bonra do (% Hirai:u:
geiros para Matto-Grosso. . eU'I'I'IICI(l-() grande rfl!.!elleracLIJ' das l'ef'ir e la annos . .L' "ralll exe-

A de 24. é ,também até MOÍlt�vidp,o �l1a� prilp,ias conel çÕI's'd\! exi�tellcla: cutadas di\;el'!'i;l� CI!llIJJlI�,it;õeR de EIIl segUida foram contados- os li-
com escala p,or Santos, Paranagll:l, An- A·' t,· , f··s d' "-·1 .

.

11·' vros, os lmleirns, as canetas, etc.
tonina, S. Francisco, Desterru, Rio-

:- ,III ,I. : vl,lça" ca )I� ai) gl)"erno H"y.Jn, Bel'th()ven; lI!li be ISSI-, Não faltava nada.
Grande e Pelotas. "adapt;!_I-:ls a, ClfcumstanC!ilS; mas a

1111. CI.tneel'VI !)}HH (·Ltrillette, e
I E-'!\ra' B J li)

d I I i
- . -

-", l) I ra ia I) regr'nerauo !,
N,\VEGAÇÃO COSTEIRA· le ucçau (,) !,fi'Ç!) I e prol ucçãu é 11m

blllbem um D'1'<lci,,!'-o fllinllete! _

(} pa;l�ete Riu Negro, encarregado probl.,m;l que s� a lavoul'a póde re-I.· �" ,

1:)

_,' Cf' • , "d�st� :serVlç�,seglle para o IIOl'te da pro- s,,JY(lr, aLLelldend(l cada lavrador ás I
do me, .n__

o 1'1. F.Iellllllo' E-;t.l ,OBITUARIO .

�Ill.,cla lI,o:r�la: t, 12 e 2.�, faz�ndo es sU,as ClfTllIIHaneias pess'Jaes e I(�caes; I C()lIlpllf';Iça" llfferecld" pelo .antlll' i De ,i? ;,\ J:, de
l
�.iI'), Ll'an; �e.�It (lor �Otl.o Bello, ItaJ,lhy, �. FI'�n- e e para e,l't' JI"ntn qlw dr';flJarnos aI) Club Beet h()\'en do RHI d,', Pl1lt,ld,J:' ",I Lt IllllCIIU PU]J11Ct) d t'lIla

CISCO e Jomvtlle; e para ° sul nos dias. . h "
-

d.' '. I ' , .' I' I'7. 18 e 28,
.. attr.l Ir a "Uellça,) 1):-; IItJSS ,S leltll. I Jilllell'O, e do estvh cla�slc ' da!' I C.l�1I 11

••
.

rr" da z'ln., carl'eira tã(l rCldc"d,)s de I . �

"

t t' t' I 011 16. -- M,I[I"el, bfaU(�O, 4 me-J, ,<>_..

·/compo"H.;oe8 qual' e 18 lCas e I
'

ti ffictlld.ídes que s.õ com muita ener�,
'
zes: Elltenle agllda.

g ·Jer-ao venc .

. .

t Isem dU\,l(la, faz grande honra ali/ DI" 17 -M 1'1" Fr"'(lc'I�C" bt'ar}ra pl'U .. er, e cUJos ln eres.
,. ."..,..

" 1, .," ", '� ''',
.,.

-

ses nos merecem a maior cOllsidera.llllae�tl o };lI a:n leu o.»
I CiI, 6 annos: hL ..e renIlüll "e bIliOsa •

çàt).
' ----

I -OOllltngllS Gaspar G,i' : " hraB-
1 O BIR�I.''' C1J, 24 ann,lS: Fehte am�u til.

O CHOLERA NA EUROPA I HbTORU D'AI.TA Bl1.0NTRAGE�1 I Dia 18.- Soldado Erne-to l?er-
As ultImas ("lhas da Europ;' ainda i ���lá em S. Paulli um t'ulf'ritu ga·1 1I;llIde,) da SIlva, pardo: '{nberculos

nus dão como ba�tanle forte. o eh 111>- I tun,1 "ne e cl)nh"I'lIf" por Bi)T'CH':L, I pulm ,nares,
.

..
..

r� na halta� havendo em Bnndl" no I e que aos llIultlp1,s VICIO" que ()

I
O'. t 9. -J "é Fau:-itino I�e Souz,�,

dia 2?, mais Ires ,casos novos � "PIS iCX ,,.":1111 rellne lima <�lldacia iucl'ivel br;lIlCd, 5í. <1:10"': Tube'clIll):; pll�-ohrL·,s. O l"ta� dos C;IStlS eXCt'dla dt:J
I e uma p'e,ença de espmto capaz de I [ll,,(j:tle�,

,toO eo de ,,,b'tos de 40, sUPP'lIld,l. i
de�bj\ucM mUitos dlls Rocambnles que' IJra 20. --Maria Astrorl.'lina,bran-

�e que a epldelllla_ fôra commnnlcada Pllllulam n:, cÚI'le, sem '"eloS de vi- �a, 5 ;Innns: F,'b e amarelb.
por um paquete vUldo da lndl:l. da, ',11 JI!',,6'l'ã I conhecida, e que pa- OLI 21. -R"yrnulldo, branco, 5

Ol'lxamul-o entrar cá,.. recem .cU,;cz,93 de bancos e a persn- dias. TI'lIIl I ti IS f('l�elfl-l1ascldos.
.__ I nlficaçã,' do hi5h.·�]fe. l Dia �3. -C,U'i);IIl:l Soril<t, bt;anct\,

RATOS ANTHROPOPHAGOS i O B' r>,:U 7" pirem, apresema-se j42 :11111'),,: IIIII';;ludhIllO,
Lê·se no e!)t;arl;o, da córle, de ,I tal .qll d e, ? (lI!teildt' que a p,.oths�o - AI'pi!l, ,pardl), i ann(l: Con-

27 do .p:bsad,,: de J'Ig.uI,1' e ta I liCita como a IUalS I vulsõl's� vermlllilsas..
,A pol!c11 rec.pbeu hontem uma cu j

IIclt:\. Ou 14, -Cu..;t"dla Jz,lbel Bell}i').
I'IdlllSSHua q�eix.a apresentada pur Dcnul1cl�J,,1

. �d..l unprclBa de �. I b, ':Luca, 40 anuo,,: Iofecçãu palust,e.

CORREIO TERRESTRE
P4"TIO;\� Il: CHEGAnAS DA!:; MAI,AS

:
; ·Palte da capital: .

. l'ara,;n"l'l'lI-\lelha-elÍos Jias 7 e 22. ii chega a 15
te 30. .

.

Para Lages-a 7. 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
P"r� t:li·nnas�Yieil'as-a 5, 13, 2J c 29; chega a

6, 14,22 e 30.
Para LaKuna-:oI 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11,'16,21 e 26.
Para rli""t:supolis e Santa lzuhel=-todas as ler

j��a:) .. feuas,

onSER VACÕRS
Oc"rreiú para Barra-Velh� conduz' tambern ma

Ias para s. MigutJl, Cambo riú, Tijuc .. " e l tapoco
ruy, O de Lages=-paraS, José, 'Santa '! h-rez«, An
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Currtibauos
e Campos Nov -s, O de C,iIlnas-\'itliras-pal'd Santo
Antoni», Lagôu, Trtndade, Rio Vermelho t' Ribeí
rao, O ,Ia I "�Ul1a-pdl'a S. José, Palhoça, Garopa
ba, Ense.. da." Ml.lrim, Imbituba, Azambuja, Tuba
I aJ, .• I'"I'''Ui:UiÍ, Jaguaruna e lmaruhy.

\
--

,

MOVHuellto d08 PaqHete�

NOTIOIARIO

.

Tev'e lugar, hontem, na igreja
dá 'Venera'n:il Ordem . T(�rceil'a.

,
,I

um:" missa com, Libera rrle man-

daria celebl'iLl' por val'ios amigos
por 8�Jna do cadete AI·t.hnr' An
tunes Pitangut'.il'a; f tllecido ha
poueo de fehl'c alllal'ella,

O 00;880 caré
U1II RIVAl. NO� ESTADOS·UNIDOS

O care de N icaraglla e .... tá fazendo
prlhll!yt,)S n IS . Estado.,·Unlli,):" flspe
eia1mMnle no m",rcad" de Ph.J Idel
phla, Jo,l" ", acham Imenos a..;perH
que 'o doRIII, nmito mais i'ah II'OSII

que " d� J IV:&, ao me:;mo tempo que
o prf'ç, a lJue é fu!'nt'cldo ;10 COII,'U

OllJJI' ,), tUI na preferi vel áqucllel).»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Di,: �:. - í?,'llalcli AnW 11), lJl'�n-ll.:ül.: :1 .�: ii illça." ::escnfl'eiadIlH, I (d� te.,h J-;l esperado e:1I vâ . idéa -e apoderou de ruim: ser ri-
e,I.4-:: -

.11'1: LY''''Jh"tite perniciosa. er.un \� "1 de t-a. i:1" e meiaa. ern t d;� lllj,l't.". sr-mp-e. O:-:ou-I'C() ! f1'e.ndo-se f.,1·tull.a, é-se tal-
,O),. CIO L', ,', n M'lI'I') ,1" S -u- , I
'J:,i .:.,.

- - ,\'1;I.t,
"

" ,-,

'!
�1 i;a) I i' � i), .u, 11� aI to que as. tr. ,I" t el'UI 'g.'s, alll.! n tes, e8-1' vez esnma(1O ou odiado. As e ..

rr a ) '.',
'

1 .» �
r. () '-l·' n t) .• i� i 1 ' !l r n (.l I . .q" • ....

I, , " , v:' u, '" .; I'.
--

; I)' IrQ:;' "t I'; ;); 1 I t \l1tOS e que os )lr.saR, íill. .' '11 ._.10. So no IIIUl,) r tu t.;OCH são cousas que se corn-
- &;.i r'li\, _.II] Z � I.,) ... 1\'r:II11l:;nlO, I'

b L-

I.J 1
.

I

b ')� .. ,. 1""'1" ". lcabe.I.» Í">o;t :-.
,

ne tI)( OEl, !J'Io" ') e muauern mel pram.rane;!. '_};) ,11.·11l� .. "'f,1 p.",I. ! ,,' I , ,

Di» 2�\.-s1at\ ,td Ff:,flCi�c!) CM"! T ('jn�, todas. to,�a"! Ach«-
I
ve: LIlI" e n!.iguull III" «uve.] Arrisquei os pnl_)CilS haveres

tapo, b'; 'lCO. 53 .ninus: Febl" ama- \ n�,�,l'; bel las e ap('t�civciR, e clt·_ i A.. call�a? Igi,I"I'O,-cL .

E' a�s�m !que me d�ix.al'a meu pae
�

n'uma

"el'�1." !"".l,',va-hR. tel-Rr.;·hltL I Porque
Í

pn ra os outr.», (II duzern-se inl especuluçãu qualquer, nao teve

-�(',[J ,'ip,es, F., e� , b 'fdiC"lll nii.l) ! Nil(J se .ffereciuui 1'1Ial-i ?lci {l'llte:-;: alegrius, pE'Z 1!'eR, não hlllll exito, mas também não se
'''1- '[11'" F UIl' 'Il'a'elt" •

d
'

"

C...r " ,

..
,

','
.'

"1'
I

'300 Eu via-as II' t� meza em rneza, imp rta: para num 1130 "!II- tu.i l. grou; nem ganho nem per-
--J Ia" .,·1 .ra, U:\! c», annos: I rlos os i lho- J h "

,

",,' .hr . . ,)'1.
'

I senterem-se
em to os O� J,e .os , tU<I",SIlU imern , -e COIll que ln' da, como outr'. ra quando eu J,'o-I l. )I e ,ln,,) . J,t. .

_'

Di,1 2�1. --Ju\'ena!, hruuc«, 6 ao- beber em tod.is O� copos. tonsidadc de paixã d'-maf' não guva a bola. Uma loteria em que-
n05: ifl'bre' a marella. O tu dcscarado, ao acaso, h;l nada de humano que não me entrei com cinco mil bilhetes,
Dq 30, - Uma criança.branca (?): que ellas davam a todos, ante- E:t'j;\ alheio, Na (latria commuui não chegou a extruhir-se, e ras: .

Fe')I't' ;ir,;arella. .
. Icipava e prouret tia intimidades da exi-tencia eu 81111 errante via- tituiram-rne o dinheiro'! Nem'

�
\,·3 . --,V rC!l(";l, t"'�PCà, maior: libertinas. El'n até escusado fa- geir.. que .iâ» sabe a linguu d.is sequei' me em pennittido én-'

I e.: c' ,tJllred.l. Ih' I' h t· ti' 1- .l 1
__ " .. �e,'- es um �lgn;, ; assim que <I n tu n es e no qua mnguern nnecer aF-o excitações agullas (la

:, h<i:' ,�;,' ,
.. lP'f,.,','v,.n.<�i�d

u.e vissem viriam t 'r comrnigo, offerece hospitalidade. ruiseria. Fui tornado de verda-
")..

�" ", ;"', c."." d'l Jnnh.,: illlpl'urlente..;, C011I ;ttl'evirnento�1 Cerca-llle a indifferenç,\ 'das deil':... !-l furias. Um dia Hem l'ilzâp
. d' n ti L ') C n t l

GI-' ::1 .. .. 3:500$-58J acanalhao<l81 di7.L'i1'io-llle comu coisa� e (lOS ani!!la('�, ColllO me :.I ppal'ell te --CllnlO quem pal'tis- ,.'

T4' '( ;,,1 ... '0 .. ,. 2$11.1-0 al)s outr'os: «p(jg ,R ,dgU!IlU C' u- cel'ea a d\:R 8el'e8 intelligúntes: I se uUla p()J'cellana em unu\'!';ahl,
"3:1(j2-�i-10 sa?J) e eu, atrvvido talllbelll, (IR moveis (]d quarto em que ha- pal':L annllneiar a !"na pl'eRCnça,'

�o:._."" ....
�� .. , :�''''::1=:!'''''�=s.:::==''"'''''''' """"" 1'8sp(lndcr'-lhes'}li I: "O que tu I.lHo nunca se me tlll'n?UUm fa- -esb(,feteei um h mem f Até'

VAR::::E:'J]\.DE quiseres,» Não. "à", pilas nào II,ili:II'eH, acal'Íciad,)res, Pl\SIllO que. emfim, repal'avt\1Il que tam-
vieram! Nem Uillct !'ó vei;) ! de que o cspelhu a que IlIe ve- bem eu estava na vida?

<:> ·3:--j._C=-<�-::.=.::1.0
(C()�Tll :,:E',,\SCríi)LlCO)

Sel'ia por ter nn') ai' tirnid(l, j,' c(ln�illta-uJ.e em reflectir li O h'iluem nffa:o:tou-se, não,.

;c JllC,;,lS�h); i ,lelllasiadnmente I'idiculo? e lf'1ll illl:lgem; um cào damnarl(), mes- rmmoon te ... temuuhas, não den
.,\.11. .;,; qt:: ' "' l' n.'� rjllmin-jb{\IVa-me dl/:-< rneu .. C ,ncliscipu- mo nào

11,le
rnrl('(iel'ia

..
E ha

tan-,eXPlica.ções, como, se () tivesse.�
o '.

C'.. q(:l" I irava a ") ite,! :0'-'. que nãlJ UH.' adrr.ittiam noR- t,) telllpl), - Il ll'q'lO eH,·me che- aggredJou o "ent(l que passa.)
on\' \,' . ,:Ui ' ,:J(,I' íH' 1';;l.·lO..:,;j 'gO;';;, gaelo a. velhiee,-ga:-to a vida a, Veio a guerl'a-, eu alil'tei-me.
,);. /,'i:-\ r'. IJO'Il li\! ,; e r' \- X{'m Ulna �Ó, ;lffLtllç ,-lhe! não vivei' ! Ha trinta anno:--: que I Ah! d'e3ta vez nada poderia i '1l ..

d:"," as u \'('!'W' o.;,�lÀ'n ,
Yi, <.lo um fl um.

; r'\: 'l ""indo pa- Vou para o escriptorÍ,', toei"s as perlÍl'-me de me envolver na. ac-

L',' :il '['6 J", f:. 1)';<'; 'H ca !'<;:>!'l qm' fazia!!! I; \'I"e!1<;ões em manhãf:, á meSllJa hom, pelo ção comlllum: !Jara mim, c lJIio
",

..

11 �e, Ú 'ilbem' \'OZ baix;\, C!ll r ») ,�do bengcl- mesmo caminh!l, f:em que al- pam tl)r1r'�, as fadiga�, os per"'.:
di ió\V" '<:" ii a ('�te l).tile. Urnalleir\,\. PIII' DIli L� 'nentp, uma guem que pa�:.;ellle clllllpl'imen- gos, as glQl'ias, Mandar·am-me

') da IW�: � l)f ite, Cl'qlli-!I'apar'iga que ("o fl�ia, -era a te nem que lima )'oda me Ralpi- de guarnição para UUla cidf,õe
('a, e(\�:.'. aOrll'lHecida, - j li t tinm ! - pal't'c. 11 "l11"l'el' appl'O- qlle de lama; que vnltil, torJas a� na Ar'gelia, e ahi aprenili fi, fa� "

'l, r1(-:):!J f!',Hh ,s no b,)lço!- 'ximar-�e d(� llIii:l. «:)l"_j;I!» pf'll- t(U'de�, pelo flIP�lJ)() camillho, á zer eXel'ClClo, Illeth(ld'il�amellte

f:' lpl'e. (,. :i' .t;tf\' a'·s IllUl'('S,! sei eu ancio!'o • .M �� eiLL fe� um 111t'smil huI' ., '.;"!fI tl'azer' (Jutra cmqnanto qlle outl"'S Re h ,t.hm.·
ó4 l)l)SSPS "b"Ls"\''', cill'gqei ao:muvilllent.. C'III (,;', 'mhl")�, 'Ip I'ct:ol'dilÇ:10 (r1',l ,I d.\ (-'tema e t> "I"ni.lnl n,1 Al�:lch. Aillda

botc(1uim c1w;, I (le I'i:--;o .... c I�elql.lem rlesd uha, ';�' e umbol'alm \fiM ·na t.anJ,j, qUI' é h"je n1u' '�:;Jcie da ,'id I do e,cl'i-
.

,..,
. i' E' 't

., '1"
. J ' f" 1 " � �

Ii1�n<;:,� .. :iI!l�l'el c')m a u':)'·e'��ltoQ. :nOI'u er.' ", ,r' ,,,o IF; CUIUOS,' IjIW OI' L 11' ntl'llI, 'lntl amann,l. i,1 I' '; nao aC\iute(;l�{I \0 na' a,

sào dí.' ("�.:�'Ill ;,:c'lança a UllI po.!()lh,wa l),u'a a ". " \··Io.;ja. «Va-l:--;el'á ' qUl' f, I 11 je. _1.h! cheglk: :1: .. '

.i rdende. acr'ntecer; a al'o.

ÇO de ,1,! '-', que ('á \'Pl'ti-!rno�, PJj"lC (',:"1 ?» gl'iton-iul'(·volt." III('? 1("" ",.I bl'i\çnem vez da penn�.

gen'-'." ::;1' \ :,::-,u! �ob O gaí: qne' I:Je li h"wem q_J '. ( \'a o..; bailes. P"r q l ·tll 'J e III qlJe .lire:to: na tllào, D'tdti em diante não

el'}) .ii·_( oj,:pel'�'), por E'nt.l'e osiO qu,' "J �·L)eI'a." 1.,'1 A vida! era ('U "�\' iljd d .. 1111'1] 'lninhàoi Iudei mais, VIa p'tSfõ;UI' ÓA d�a�"
gritos " i\f-. lllU,;t<iS e Oil hI'0\1-1 *�* de sem, ,fi I � e de a� .. es? Uma COmORe vê COITei' a agll;\,EelSl..,
--_._-_.=--'!=�""'==-=.:=--=--====-

111\) h.. :... ·:'" é;,' ,J ·uç" prnmpto rara. -E 11.1 pi ó. ,'; d"" ,dtl <I mulher - De o declarar ao lJ"uhvr. (�i"dZ
i IOterr\lg" r li li" , ... P'M'" e "uvil'as,(,"ih'n,n:'i'lh,v '(!il..:io'lI·uma.lutaf m'o rlgaamiru.

,----

� te-t mUi,has cltlll .<. E lIq H!ll', espe- \ -�'�llhum. D ,. ,I� a eOUH d'lve t+:.r -E:le póde ter lI)<1ti\'os para Ililo.,
, I "

1lrc\vitqud comp.Ht·clls�lJm. c"llver�ava'"iti" praticada p'- �"'pr9<a ::-;-gil[l<O o qUI1 '1' falla.r spnão em pre�e,nça do
, . : enIO O c ,mlllissarlO de po;:('ia que tinh I i tesl.-'!munho d'e:;.;e pintor. 'ILle' VIO lie J' uiz ,ln in-trut:ção... 4, 40. _. .. A '" .. 1

.

!:-�t:� ('� �!;,I{VHT�tl: n ; Ido d,.r-lhe cnnlil dos f letos, nãn

P'I-,l.,ng'o-!
a SCetl'I, a, III lher ,j'1H estaVa - ;':Ile deu a <1nt,mdel' que estilva c��··

. ,1:,"'·',}";'!.j'·\":;P';·' 11' ..�elldl) ey'" muiL" �atbfeit() com as :�p .. ll.h (lU balall�lrad,1 {," agarrada a am ,zicl. que é mulber (jasad�. "CoJP-
';9� ·:;;··';i('·�,:'_·�}�,�l;;�jllflforrn"ço'.s(,bLldas, . ,'p l,� p,'ro'I�, '1rguldél e i,nçlrla p,lra prl:'helld�-se que elip. ['('Cusasse nn-

I -Pal'el.:lJ-me. dls�q ell!:! f!'lamente, i fó a; "nte� que S8 p;ld�HI" d -[,·,uder. A meul'd, mas podia, sem comprometo
l que o se(�hor não devia ter proC<:lil!do I uni'a '':'')lIsa su"pelt, que enc 'ntrei foi tel-a, dar (\ seu propcin.norne.

'

� assim. E posslvel qUH tenh-\ pr.'n,wio um,1 p"rta llb"l'tl:l. U'!'!a p"'q\l!-!na porta -QlJem sab. , alie talvez esteja de

j c culpa,io, mas. tal1lh�m pôde �er que sltuad I em UIII'l g .IMii t!st ..�it;, que tal modo ligad.) �om () marid" que dano

I. tenh'l cl}mmpt.tido um erro preo,!en 'o conton).l o tc'ct I da II ,VI:'. Parece quP do o S.:U !lome, ch'\ln!1sse s{}br� eIla

II 'es�e homem. Nada pt'OVi-I qU6 rÓ,se elle. es�a porta saClip: e esta ('chada, luas suspHit l!l. Com C.-lJ't",za, elle não é· tão
i nada prova que hIlUVt>:I"d um cr,lmo; () uã,\ se explica c'lInO um h "Ilem � dlldl. simplei que P()';;'1t c('�r, qlle a justiça,

Era (",' o C�\.q, rio fP', Hngfl de Med-; talvez e,tl-lj ·mos em !.re"Hnç'l' de um das torl'P,S plldHssH chegar lá, T"rta de lIào CO!lS'gll. de�cobrlr qU-'((j elie é e ha
ver ,;!J,I)11pt!'l), CdYl!ill (!ntigiidel�u'ci-llO. D"Vla terc'II''''Jado por exa- a.t!·av;>�qraby�mos, dedlzt:lJ'-me pO'qllrl tlspera qu.,. se a

let', )". p )', I 'or ,J", OI!" 'lt ( mil fran- II tlll[Jar Ib tOl'rt's de N !1P-DtlOfl; assim -B·m ! IDüS �upp,'nllo que elle raso sua innocellcia fÓr rec·'lIh-lcida. eu

COô ,. I e:,d.' (J ,,; �,lI'O cnltl urna seuh.o- te!l� obtlilll a cert"z. II,> que nioguem saS�"l por PS�H call1luhll, para onde () te· guardarei spgl'edo sobre e"t� av ...ntur·a.
r-a "lI�.rjl 'I, ',cujo �,'à., e!',\ dos

malS11e,tdvoi
ocuulto lá. f.Joll·lJ'I" outros além ria cllld,.z,do? Stigundl) a d�scrlpçã() que o senhl,r fe�

b�l 1 ;', ell ,-',,\ l,)" i'. iz. lio aCCllsad') Pl,d.·m ter �utlldl)o -Par I uma Hscad:-\ int('rior que da su:! pe!lsna. deve sei' LHO hom�rn da
�"'l!l (I) ,', \ .\ e '\(,r' snciíJIlad". -Fez-se o px Irll'l, H, jnir. d� 10- passa pIOr b'liXO do vlg'rl.m'lIlto da ca- alta ",·;cl,'dade. (."

€'0"' : ,;I�'lst[',!d, ' nodo tinha t ..das as i strucçií(,. rpspoodl"u " c 'mmlssario; eu th,�dral e desce [Iara a rua, atraz do -Eu (, cl·eio. M,IS. tlll,� tomou u.,ma

q')a\ d" eS (lec's� Ina,; p'lra de'sempp- o dirigi em pessoa, d"P'llS de Pl'endar I.l côro. precauçãu singular antHs de satlir' de
J lI; ',;je,'· as f'.lneçõ."" qlle lhe ei'ão homem que leCllS<iVa d,z ... r o nome. -Porhoto. alguem póde ter fugido casa h"'ltem. Q'uan,jl) entrou li" nopo-
c·· I -: lmparci;dld,d.e ab.;oluta, -Foi tarde. Out () teVe tempo de por ahi ? sito f'>1 feli,tad·,. cotOu é do rf!gula-
"." g d fl'l . i toda a prova e sagJcida- i fugir. -E' muito impl'ovavel. mento, o nà., �I� lhe e!ICoutrllu nem

de 1l,I.Ji,a·, J, I -Perdiio, eu clp;x', p .. liciaes na b'1- -Blsta que sej I po,ssivel, para que carteira, nem Cartões d<l viSita. nem

PN is'" "Y)·!L::n-!1;) ,le pref.-lrencia se da esc'Hla, e pos�'" .·,ffirlll;H que IIln· Iluvllie da clllpabtlid-lde do preso. Em pupel nlHlhutO, apt-!I1as un�,yin tti lUJZHs.

�,\l'aitlSII',!rll�!II':':I.e() ,iiffic .. i�ede- gll�msahioantes dii mlflh'l cheg!lda'i�llmrn"I,'ltéagora ha aptlOClS indicioslllo,b!ll�o do .8;>U cr>llete; p,arece .que,
�Iearlos, ,.,,;,,;> ,.,."':> ih lU. f'J' ri, NotHl- A filha do gllar'da as,lm dep')!'á. EX-tal contr'l Pll&. preVia que la ser preso li es'«� dl'l ti
D:Jno..,. [,", '''0 10 ,)�p·;,i 'I! "j" e',m es�a" m,luei milluciosamelltp t-,:h a padel -I:h itltlicí'l" muito gr:l\'ps, sr" jlliZ! pôz'se em estado dt COnStHVal'O IDCO-

.... , '",' I ", i I. i
. .

1 Q 1 ã fA
.

t
,

c',, "'d e no Id: ",·!;",,'t, .-l\) (.I cnme" �:\;perllJr la Igl'PJa, as to('re�. as gale- lie III,trucção, ·HIU!' \) U o v3Si1 senão gnlo,
1).. 11131()-',IJ,Jae�,,_L. uo :;(,jll gablo',�e.lrl"$, os hotos, t# .uada <lual.J.u.Uei, 'a r.�1.l$4 dildtHlllilrar o tlliUJ:le, f

{I3
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Jornal do Oommercio

c'm\'el'� Ifcomrn;go c ,rreu I),lra a

,'ua,' Pl'Ucllrou com os olh � 1)11.

t1'C11I oe praça. N:\, pa ... s 1\'"

nenhu n. Deit () aelln'r pll't\O
lao:l de VillptlP. S,'g,)i-o. Ia·
lfIl':-; ti toda pl'P�l'-d, em ilencio
S8'11 qne dltJ pI'Ollllllciafl··e uma

palavl'a, adivinhei-lhe (I pen�à
ment.<í. S�m. :-:im, aqllellt� ho-
111'.'111 al'l'i:-c;\I'-�e-hiil, al'l'ojê.\r-!'H�
hia ás chamma�; me!ó:mo a CIII'

reI', SHIIl tomai' a I'e�piração, ti
nha ge�t,Js que pareciam agar
l'cU' em crianç"R, em mulhel'e�,
nasjanelbs, por entl'u as taba
l'eda� e o fumo, sob () rle�ah,l
mento daR tl'aves esbmsearlas.
Quan(Jll chegamos, o incenrlio
estava extincto.

me quebrado pelos antigos irn- além de que os membros d'aquella c�- a elle, certo dp. que não será baldi

pulsos esterei- vencido resi- m�ra,racl�n;dme�te,. deva� ser escolhi- da \,11;\ tentauva , porque é impnssi-
r ". dos por simples IDSln uaçao de patno- 'I . I ',. I tI .. 1 I

znado P rque ou bem �oa bem tism tã d ud
. ve que II 10.1 permum-ça lO' I e, (oh.

� ".. II J • "'., ' o,-sem qlles ao e par I o, pOIS J d _

sinto ue seria vã uul uer t�n-I' que tão elevada corporação no paiz, at- : a:1 I1SLI e um me rc.unent« rao ener-

.

q
"

q q
.' [tentas ás suas condições de neutralida-. glCIl e poderoso.

tatlv� deac�a?, qne m� .()PPI'lllle;�e_n�? pôde, nem d�ve .razerpoliti�a'l Nem se explica de o?l.ro. modu o

e me immobilisa defi�l tJv(lm�n-1
e .perreltamente :on�tlt�lCI�)ll�1 e �on."e� I embaraço f)ue os que tem. interesse

te uma pesada.necessidade im- mente.' que todos os partidos militan 'na venda de outros remedios procu·
. . I

tes sejam representados em ambas as
" ' "

" .

p08S1Vel de sacudir, e que devo casas do parlamento. Ora, no caso de 1 «m crea. ,10 consumo do CiI.... IIJuru- RECEBIDAS DE FRANÇA

ficar immerso no opaco aborreci um só senador-precisamente o caso de béba s , que vaI substuurnd» nus pra- Cepe- à l'huile, Chrmpignons,
t d '. té di

nossa Provincia, a fazer-se a escolha I ieleiras das pharmacias e drogarias H.aucots verts, Petits-Pois au beur-
men o e nao Ror a e ao . la em I' d I" dos d 'd'

,

. .' �
pe os crr: os po ItlCOS os o.us pa�tl os, os mais prec.uusadus deuurativos, pa- L

.

b di' p' f'
f g m h I fi I q e t t

. 1 re, arnprare OI' e arse, ales ores
que II �r a. ln a a ma, na - u. mais co�mnmme? e in ervem em

ra dominar só elle DO campo da the- gras truffes, Saucisses à la graisse,
mente libertada. t�es elDer�enCJ.ls, �m fi elles, de nece�-

. sidade, nao poderá ter representação rapel1tlca.,. , .

Saurnon à l'huile , Sance tomate,
Se é que hei-de morrer! por- (pois que para isso róra mistér dons se- As d.mtrinas mais hllsttl,sadas.e Thon ma-i-ué à l'huile, Ol.ve-, Vuri-

que talvez me f'E'ja recusada, a na�?res pelo m�n�s) � ac�a�-se-ha es- com vIJIWmf>nCI:l rrnpugn ulas, .CUj' antes au VIII "gre, Mouiard ' rndienne,
mi'm só a sup rema- aventura da polla�o de seus dl�elto.s, mJusta_!llente desenvolvuneut» se Jl' -cu. IIU emb"-I Sa-dinas S \ huile H ,I); :,' exc ,1-

• excluído de sna devida intervenção nos, .' ". ,.'

:'. ,. ,,' s. e

morte. J) negócios d? P!li.z, que se tractarem na raçar
.. :lle c()� arrna-, li .,v,�I��1 ._,:;e ,IIJllle:; c ,r)','r\l,,�S PIlC Hltl :;'.,1' no

* * carnara vitalícia Resta-nos pois, para gu�rr as crlJ�l� e de IUflg.. duraçã t, i armnzern dt· LSE AG ..STINHO DE-
* r-parar l?gicamellte esta defíciencia re- quer em phil.is.rphia, q'ler em lell- MARIA

Havia alglln� inst.antes: - prp.s�llta�lva, f'lpgermos. sen�fI()r ao ca- glã I, t'ld-iS
.

satllfflHl sempre tllum- 16 Praça Barão da La�n'Ja 16
ernquanto o p b ..e diabo tel'lIli- thal'lnrn�p., que fór mais utl.' � presta- phallte,�. Poli.' assIm telll de ac Inte-

.

ve! :lO� mteresses da �1'OVtnCI�, se� cel'cllfll:lsvlrludesJtl«C'lj·!1ll1lJéba.
DEi'O'''',ITO

nav" a flua historia, -que na eXIgirmos a sua profissao de fe partl-
'

_

'
------." ----

..

á darIa. que senti I) a t'lprcssao da verd,l\le, R E F I N A ç A"" OcervuJana eomeç I'a a t'.lzel'-Se.
Cf'rto do verdadeiro patriotismo7 de nã" se receia d,tS golpes que lhe diri·

um g["�nde I'eboliço. V. Eu .. apflnas menciono que os can- gelO seu; alllblciosil:-\ inimlgl)';. DE.

Umas pessoas que havia rn eiitlatos levados' á urna por V. Exa., J fi '011' ve,'I"a BI) st '� 8.r r
natllralmentf', serão filhos da Provincia. Deposito em S:lnta Cathuin I:

' • , u! )\,/. �'\J ,.J.

entrado contaram qU(' rebent.a- ' P t" f
por quanto e�ta condição f:lz-se obriga- Ph:lfCIl. de Raul!on H'Hll & Oi'\'I'"a, ar IClpam aos sel1s rl'gueze,� que

ra II!II l'ocendl'o ftJ!·(III·d·'>I;p.,.,I, 11',' torl'a p r o br'os e d 'rI I dtO .J P' 1- 1)111' f'lIltjllanlo só refinarào Cl�snear da-
.. a as, I !gntllat e e 0- "sterro, rua (I, rillr".II�, n. t),

ViIlet.te, n'um:l t'abl'ica. de bl'in- dos nós catharinenses, o 'que nas suas prillfl'ira,srgunda e terceira qnalidades;
ultimas consequencias implica os brios ao� �i'guintes prflço�, a dinheiro:

qlledo,.;. Um incen(lio f'II'mida· d' 'd d d P
. (':Ieição �t�llatn ... ial

e Ignl a e a rovmcia, que hOlll'Ou- ia ..... gualidade 75000
vel, cuj .. clanio, di7.iarn, illumi- noseie ser-nos berço. E:m qUillltO llii.o I�IIVIO a Cilrh llm d,,� 2"'........ " 61�300
nava tod I Ó cel1. E com cel'teza

Considerarias por V. Exa. eSf>as .iu:ls :-ir, el�'ltllres, a circular peLl quai me ;j&. li> ••••••• 51$100
circuinstancias inolvidaveis, sem as P '·SHUto candidatl) á sénatoria, faço-a Por 7 112 kilos

havia muitas victima�, porque quaes q,,;tlqllf�r solucão do actual plei- 'ljhllc"r p da irnpr"'ltSii. 'ia .,.". qualidade .

naqni'llt noite UR opel'arios ti- to senatorial será falsa e vergonhosa l{, o) .jp J ,'Ieiro, 15 dH A!.ril dil 1886. 2&.... .. .. » ..

h d para a Provincia, peço á V. Eu, qUf>i- MANOEL DA SIl.VA MAFRA. 3" .. ,.....
» ..••••

n um fica \) nas offidn'lR, por ra incluir, na sua lista triplice, o nome AVABEJO
cau� L dos trabalhl)� urgenteiol. de oos:,o distincto eaptissimo conterra- «!ilm, 'SI',-V"ll!ln !-kdlr ii V, S. 1", ..... qualidade.... $480

O' hllmem que tinha e�ta io a
neo, o 11110, Sr. Comrnendador Antonio '1U� me h"lIfe (;(>'ll "eu voto na elAiçã' 2a. , • . .•••

» '...... $HO
Nunes Pirp$, corno um dos catharlnen- IUI-!, pHa Sel\éI,lor. riere ter Jogar a 15 3", , ,.. » $360
ses que preenche cabalmente a necessi· I.l ,J,oho. IFazenda superior
dade, que tflffiOS d'um representante Sou cath ,rinf)n�e; FI ha trinta (l IHlI .,--,-"-------------

solicito e prompto em attender aos in- 'I)nll" COIIS 'gl't) á Iio:<sa prov i !leia e ali \0 ('li \PE'O (H. 1111 \ R INt'\:Sfltcresses d'l Provincia, tanto pela gene- p' 'z a 1I1111h I ctlvldade. ,:..J ; .d 'J j 1 :��l�, iI.J
rositlade dI' que tem dado provas para Q I IlIdo cd, \álls a S'lllt.. íJalh:nill,' :� (-lua de ..João "inf,o :1
wm os seus patricios, quanto pelo sin- ,'·tl ,lIh"s p",lfh hço" da f.mlila, dOi
CCl'lIamor e apego ao adiantamentoe illl.l-!rt-l�''''s p;rticllli1r�s ou polilicflse,
progresso de sua ten'a nata.1. até lIá, C 'lIh .. ,;í(io, pélfl� nnlO'-S, "e ani

.E�pera.:t!o que os sentImentos pa-I W,If[) ;1 �oll';lt lr (" e.p"ram O" s"ff" .. g-if)�
trlOtlcos dp. V" Exa., e u desvelo ��ne do, <Jl"'lt.or·' 01 I 1111"<1 ter!'" (hlvpz !lã ..

�lnssa PI'fl\'lllela., sem a menor �nvlda'lc(lllhec: n li a', :1I"II(h um ri'(lntre el;f')
��mpre lllp.rece�a deVo Exa." naoa fa- relev,-,,' q,l,� t ndHjll) O,; S,o}IC1(':l e "s

..ao vexa�-s(l d uma escolha .l!ldecnro�a por ... q ItlIll, com" pU, é conhecido PH'
:- P�I1t'O f1tgn�;. rt'put� des�te Ja O nosso s"illllt"nl'" p ..da rnili tI' pllrte dI) tliell(l

II�u�tr� p.atrlclo O Sr, Commenda�or 1"'.1,), ... 111 ,:,ad,1. uma da,; II' ssa� Pilro·
Plre�, aceIto por V. Exa. na sua "�ta �hi�I�.
ilenatorial e tomo a .Iiberdade dn as!"i- Trl's S"'wldorlJs t'm) tirlo a pl'o\'írwa.
gnar-me, com respeito e acatamento,de ,. t"t!<JS Il"SS"� c'lmpro"lllci;tllü'"
V. Exa. Pe,jttm os IlO�SO-; brill" qile ao rn"'Il""

Patricio e obrigadú !Im catharinellse ·'g\lr(� (\(' belo do" fi
Dr. SEBASTIÃO CAT.\ú CAJ.LA[)O. lhos de outras p(,O\'lllCi,,� na li;;ta tri-

Desterro, 2 de Junho de 1886, plica, qoe tdm de ��!r pre�p"te á Slla

Magestad� "Imp ... r,lIi(lr -D,' V. S.
Atnigo tl ulHnprovlllCnno-MANOEL DA

SILVA M,\FRA. J)

ANNUNCIOS

V
E�D�:,SE por preço razoavel uma

pi:.l'tlda de pipas e bord.rl ..z'i�, Pro

casa de João Muller, rua d» Principe
n. 11.

C�N�l]lVA� ALIMENTAR��

3�600
3�200
2$600

CATULLE MENDÉS.

E:;le IBtabelecirnento aClb'l d,! fdZ(H'
uma llüt'IV'11 r.lducçào de prt'ço�, e as

sim? (lue tem ii. dispo�içilo do respeita
VAI pu bl ico UIIl Vil riad i�sl rilO sortimAn.
LO de chapéo" cornll " ..jarn:
Chapeos dH lã I� lebrt', para hO!lluns

e rneuillM; ,lltlls de palha inglf-'za, da
PalIlJt.iri1, da Chile; ditlls de 1\1 ,nilha,
du pd�nte <1 Cli1cks; b'll)Hts de casimi·
ra e serla; ditos para mllltares, e chi(.
pl!ll"lllh'l� ii phalltasin, para meninos.
N, m,·tlIllO est:lbfdllClmento pllcnntr,\·

�tl graude Vill'leda<lH Hill gu"rd"s·,oJ,
tauto para hnméflS COIll" para senh"l'as.

PP.EQOS ESSE1�CIJ,LME1fTE "AlfTMosas

HENRIQUE DE ABREU

�ão teme rival!

O «Cljurubéb:u nãl.l receia de en·

.

Lrar em compelencia com qualquer
oul. () depuratIvo dos mais apre�na·

SECÇÃO LIVRE dos e proclamados na cura do I'heu·
• maLlsm(), da sYl'hdlS, d ,s darLros da�

C�i.·el&l.Rr R'O eleifiorado erysipehs,dils lellch-orrhé'ls,etc., pur-
f'RU'IftPinen8C que a confi Ine l com que fOI otT�re-

Illm, e Elm. Sr. Elf'itor.- Filho cld.1 aI) public,) c\)mo um remedio
d'esta ProviQcia e- eooh,ecp.tlor de seus pildel'l)sI) lem.se robUSlt'Cldo CiltU fac. Eleic..�ã() �en�,lt ... inl

recursos, de,sltas nece!lsidade� e de seus Dr. Alfl'edll E. TaulIilV.
elementos de progresso, de mOlin algum

tos seIU r. Illta fie curas verdadelra- "

será e�l�ranhavel ql1wtome a deliberação mente IIllraculds3S: e ile (dsse po:\slvel Comlllenfhdol' Ant'lniu N, Pi-
':fie s?h�ltar de V. Exa, todo o criterio e I apresPIl\ar-se t�m campo, com) fazem J'e�. I
patrlOlIslllo,ql1.e. re�i�rnente o distinguem i

oS dUr'll:,las, sentio a arena do C')(O- Ad \'ogado Manoel J. de Oli-Ino seu pr;oced:er CIVICO, para a escolha, bate os ddentes, e as armas uS reme.
.

.

do patrlclo e conterraneo nosso, que! f' II' ,

:, I
vell a. !

deva representar-no" n,'i camara v'ltali- ; lllliS, e e Cl)frerla, cerLo da VlcLo. Ia, I" f I I Saccus de 80 li tros a. 280 1 élS.
cia .. O dire!to de cidadão � o dever de' a eu relh.\f-Se com lJua quer compe- i �(�nat()ria '

filho �a Provincia assistem-me neste lld.r.
.

,

I E' e�ta a opiniúo rle di \-'eJ'f'(I!S I (I!to:.�. i 2� .» ,'" 40n:, ..

procedllnento. I Ousarn
..

íls dIzer ao pacIente que I 1
. l I ditos P,\I.\ 4 aI rob.i5 de: ,k 300

N
.

t' d
. .' e elt()l'(�R, -pal'a senaClorei": " ,

� sC.lrcums a�clas ac_luaes e nossa
I
',,'er perdido as esperancafl d'c rnelho. i .. •

. .

, ,
! leliS.

_

provlncl�, que aInda nao conta �o Se-! rar Oll r.urar-s' d s ' 'I, d J ',! COllselheuo Silvell a rle S"nza' (�nUlgem 'jmpe'f"�or)
nado mallide um representante, Impor-' "

e e.ellslJl,\e,., l.pOIS: C (',il)'P'",� 3') RUA DO PRI .7<"

ta que a eleição senatorial se faça inde- de tfl� usado de todl)� o:,; df'plll'alIVI)S an�
ommen .IM I II <;_" ioJ NC. PE 32

pendenLe de requÁiiçOes partidariai; nunclado:; e eonhecldu::!, que recufla C"n:-i�lheIru Mafnt. JOSÉ St:GUI JUNIOR

V Plltie·�e um btHllt'. botA, novo II re

pregado COIll pregos de c"bl'e. de
tamallh" l'f--glJ lar (J dH 4 I'PIDO'; pó.iet
seI' VIsto na Arataca, Rit\ Maria, Troi
ta-se com ChnslIlvã .. Nilnes Pires, rua
d� Princpz<-\ n. 15, M;ittll Grosso,

(_;hnpa ��,natOI'ial

Cornmellljadur A nllluio N unAS Pi-
res.

Conselheir;) João Siheira dp. Souza.
ClJllselheiru Oiogt) D"art.> Srlva.

M'...fJ1,tos e!,edoT"es. ! A L T A N O VI fL\ n E !
pr0l'nas ft Ira I fl\'el n I

! 5$000 !
Gada CÓ' li' (_', .(1\ 16 c(lvadf)�.

REGIS & IRMÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

i
I

··dl(.\D.\�' H,ADICAU1.�, ;."� I'ELO I
�"""'T:" II '.tt-�,""� ;.ii.. T ��;- �I na. �T�ICO I
_::... .t; ...&J......- � � JL-&....&;.... ....�.JL....t �� .d ...c-.:!Ã....L� � 1

:...� .• ':, �H' co���,tii�_)aq;,�'S�s e'H � .h�'I·�1)", au a.- H..,T.�e ,INü i,·U, -t.. ! '!I' ,·,·�,!:IJHt1!). I" o UIHei) Pi:"'. ,OitAL I'AceIL,d" llarl<>ulent\
I PUBLICA �E A 1<:;1iit'I'AÇÁO A 15 E 30 DE CADA MEZ

r·· ,. .r • li' 'n·'. u:o- ,'('"ia. ci. Um :lrlll' ti. j .;tJ .l.alérn de 350 raglna" de texto 10-\·, contêm cerca de
• c

I' ••
:,
I�"; .'

�!, r�-; f:rn,rl,,.,•• :, .1Ca! de CaiE' -ln.a 1,000 graVI): a" dI-' mod.is e delicados trahalh IS ele senhora, 24 lmdos figu-
d. >" ,; _, _"vil.' O"..9! I 1"111'" e .h,,,I.,·. á aqn .rell.i, t'2 flllhas grandes reproduzindo 300 moldes

I l I,
,

.

, I .t" ,
í

t .�ti III)" D,·L·lll·(:!a I, ,: elll ·,IIIl.tJIh, natural e grande nUIllPro de fl·Cll5, mllllogrammas, modelos,
(P :1)- t'" ,",,-; n i estt as .1) e:-; ()fIl·-!!" " ./ ,. ". e-r

" • •

;' 'J" ·t. rl,tll!PIICLI, vom no-. p"'I' ,_, Itf ,,"Llf!l'lltl) C,I) H"t .m;lg .• ,! PI,:. O tl'xlll clal:! e unnucu.s.uneute explica Lüd·.s esses d-zenhos, indican-
,.:,[,;

",\1
ch rnni cas. h,'llldl'l'hdid .• �nx ,'Jt-!eas e fitaro"

'1:"'ldl'
I'S meros de executal-os dt-', per si; além da pa.rte hltel'ari�t noticiosa, re-

.
'

. creauvu e uul, escrrpta especialmente para as leitoras deste jornal.
" ".a"O� abre a vontade d� comer em J (h��1.

___"

,

\ '''gi>llf'ra �� forças e traz �()r COllSPgill';ltP li r ,gl'!,a-I Preço d� assíenatura: -Províncias, m a o t4$000. Cd) eomt -tamento arrui nudas . j <AI 1;:,_. ,U. no ....

,

,'"""\. o,":'

.

,r-.,. A R O B I N �,-t A
I A:-; a.�SI�IJ,"IJ:I:-; CIIIIWÇ 1111 em qualquer uiez, findando porem sempre

-

�,I
'

i, I \; lem MI'Ç I, Junb '.Sdl·lIIbr" 1Il) Ot'ZI'H1brll.

'G!, � r "PUf :'<,I,i' O sang'Je. Sftü tem dieta nem
A

O PAG{U1EôNTO �'A FErrO jSE_\JtPHE ADIANTAD·d\MENT�I' S"I).:III·se 11:1 l rte lia .'1gen 'Ia (e ,ls:>lgnaturas para to os os jorn,aesestrang-u os. "

.
',' :

A�T
.... >p :Jf' li

"

, 1._'.,.' ',,'1,,1•.

,',

..

H,m;::I\J!'ro� PRLO PHARMACRC1 ")

1
, � a--"'

. ...11.

PI:' PARADO� :

. ';1Ía de MediCIna do Rio d,, ,

)1�'1 : {} f j' Jan!! .

LV...
, j " "H lt r. iCIA E JROG·ARP.

::'ua 'l�t� de !!lt,-,teJlubl- .. .: P�\l0Tt\S

E- F\.�rO�IJPIRE3 DE ·j\.RVALHOI
�;.:lARN1ACIA POPULA R !
,,,' "aguna(��"""ti;:;i) L:u-go lle 'l"�"aci() -::�

. i,:ir :., imitações. :J 'ZerLa.d.ev-o JC?do-rct[ de
,

1,6 éo'&ej,n, 1, dI' SILVA PI1I\TI) II}') '10 rotulo de

1011,,''<:10! I MARC RIA
, �qadl" qn-rendo mu.\ JOÃO.\ CGr " i: \ RMO

I '.�",' G'·;illl"'. resolveu I particlp., \�, �, II· ,I!,,, e fre-
;.:lS pr)uí .• "�adl�:; que p"s-I glleze� 'i .:, -uud.u ua «lficina para

, lad(', :,1' ; om ti �lle e de a Pout« 'j VIIJ"grt' n, 76, onde es-
'....,. o'.... '-:.�!",c::, e ::-ã ': • ",t�l't"C'" llle.�, .c' ""d' -,:� pef,� C.'l! l"illJ ,';1 .... "v.,"

dr' mor,.-):t,

. 1\ .: \ CI! 1,\

!�O.-

do al1c·(\�.

A.
i
.J \

, ,;

jlJ\':i�1i. '.
,

'ElO Pf<l!lli·i. ,lã . aSsei II r(.-iç.ão,
rnnd !I.'.i,bde Ih' PII'<;' "nt' i l1 .'\ OU tn\

lIO officilla I"xcede á .L, an ./11\:Ilut.e.
PONn� DO VI�ALiR�. 76

, ,

:. II L.)Pl�(� l�·\. r,.lll

C l{i C til I �ne di' 'er-
°1 �;i) ,; J l� qn;' .rl_l�;t'!'). �'\I.

!'UI t
. ,

'

,; .' l' ,; . '! i \' di,' :
2)\](. e,,.::;<I e "I P,tllill":', �It;)

na II! \ ., �. :3,:!ltu da cl·hJctle São
Franc·,,;. ;

:�) 1l'1I:1 p"'1l1en'\ c:\,a si!.:\ n:l rlla

dI,'" Pe.'c:ld ,r('� d,l IlIH,.m:l ('i,',\/l,: I:

4) lllll t,·! 1,'110 C)fl) 8 !
,I' .-- de

frente, cum 1J;1l !,Inr!, " f:;' ,\ C..lll

to da 10:\ UL):S Pe� ",.' ·t:�, Il! ma

cid:lIie.
QII·'m I' ('!{'nd,·1' C ,(npr,�r dll j.l-se

ao L. x·\ """I!ln I' '\,

CI,); de di' S:\ I Fi.\nciscli, a()s 9 Je
:1 )1, \' 1 (i (_I ;");sG,

( ,,\,. . j

: � � � ,,�.:�: ;� Ii i V a l� Sa t U b r e
, Isa. n I!. � : n \ dn coron!'1

i�e'n!l"
,

!

II

,'.1\i �: '

;\�: ;;i'� .

l_ .

!d, '" jó I,·dl' a �"ll' palrt
.. '.:' :� !I. ,t d' C IIC,' çãü

,',__ '1\1 G� •• ç'Jt:(,)'�)'

\!

I
,)

. lSPIl-I,pglleze"qllr.p'J!
ellltl '. " ,�V rrfi; ,i 1 "nas qU<llldade"
de aS'\I\, i', Sl'od , ·e21)lIda e terceira,

qne v''" i\)dl :L'IS :-l'glJillte:; prrços. clu
dl,L 15 ,I C :rrl'nte mpz em diallte:

.If.. .linheiro

PI'" 15 k·I.IS
2" qualidade �Upl" lul'
',a.
,)

! NO-rA:- ()s bilhetes d'esta loteria che�arão e aêhlo-
6::l00

I

�3 expostos á v�nda no Escr�ptorio. Central das loterias,
5: 1 00 a r la de !oao PInt:J n. 12, n esta CIdade_ "

.

II I)

por i�, kll·rs
'2" qu·dllb.lp ... t)l'er i"r
3& I) »

3:200
2:600

,

A \' .II'j kilo
.

2" :;úpt'rlvr 4�0
3-,. 360
No dep,hil.1 de �I, "lIl"W Vieira II I t: S;iS, 7 RU A ; E JOAi, PINTO 7

, 1\ r I I? I' '1,'," I!J, P')
I :R..:EC 1.\4.ED I <>

I\
\ l.. I <, Ia! I •

(I l ;
; i"Z,)UI, ";\"'; CO�\4TRA �T.H")E� I REVISTÀ QUINZENAI� PARA

"I {) prup'H' .", 11, PREPARADO �A p A,IMAr.I\ 1I1�

I'" li liw\ n:l,l I 'I I�r\U Ll80 HOHN & OLI \ gIRA GERENTE EM PORTUGAL DAVID CORAIZI' '" I I
""bIJI Ujj,1 e infallivel m.,,1 dlll' ' 1�",llt a toda a ,

- '

José ir:e':UJ' '!'!ch I s,,''te j� febres. evw,,,d' rec.,i,. ,,," lalll fre-: EDlTuR DA EMPREZ.\-HJRAS ROMA�TtCAS-4,0, RUA DA ,�TALAY", 52-LISBOA
ljut"ltes n�s�as mOI<:sti,,'. l'i.:aCl' CIJIl'Lal.t\'men Ite I'P�Hllhecida dJe�s-.: PI' :.! ,sr- �sp�ei!ieo. o tem

. --

tO!lIüdu lOuiLissin.o a!', I du tJel"s :-irs. Facul I E",c"'lIente te",t.. e m3f(niflc88 gravura8
��tf���,��.lDl.)" uIJico ',Ii ',. para C.'lUbatllr todas

I As�igll]tt1,'a: Para o Brazll- 14$000 pur anilo.
PHARlIL\CJA F ,RlIJ:ARIA OE I

RACU�O nu. \, IILIVEI.R.\
1::> 1U.lA .iJO ...'L'�ÀP� 1,)

,f.\ ESTAÇAO
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDIJADO A'S SEYHORAS BRAZILEI�.AS

Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGRAL E SE\'f DESCONTO ALGUM

E�ta IfIlplll tanu- I' vanta] isa I .. ter ia, .'" t"das as que existem tIO lmpe
rio, S (II duvula :l 1IH'lh .. r e a mais C,'IlV", r nte pala o publico, por auen-
der ali ... s-u- lIlell e�M:'S. telll t) seducu» j",iflO que se segue:

'

PLANO ','

i··:.

tOO:OOO$OOO
, 24:0nO$()00
12:000$000

. 8:000$000
[):OOO$OOO
4:000$000
6:000$000
6:000$000
1"',;800$000
4::700$000
5:000$000
�:OOO$OOO

t (>'1';"
f li

I »

1 II

1 l)

�� P,emi"s d,'
'.

2:000$000
I :OOO�OOO
500::,000
200$0&0
100$OOt)
50�OOO'ii-

20$000
APROXIMAÇÕES

pala a so;tf' grande a 3:000$000 6:000$0000

I' » ),)

I' 'J) II

» :t

l) »

-I ( » »

2i-l. l) D

2 :lPI'
.. li. ções

.,

t 89:500$000

EXTRACCÃO
,

�

a 26 do corrente intransferivelmente.

A ILLUSTRACÃO
�.

PORTUGAL E BRAZIL

R"p, .. "pnhnte (h E,npreza 111) Rio d.e Janeiro: ,José de Mello,
rlla da Uruguayana D.. as.
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